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Nos últimos anos, o melão é a espécie
olerícola que tem apresentado maior expansão
no país, principalmente em regiões semi-áridas
que oferecem condições climáticas favoráveis
ao seu desenvolvimento.

De um modo geral, a cultura exige alto ní-
vel tecnológico pela necessidade de se obter
frutos de boa qualidade para atender às exigên-
cias dos mercados interno e externo, com rela-
ção ao tamanho (no de frutos por caixa) e forma-
to do fruto, à cor da casca e ao brix da polpa. No
Submédio São Francisco, a comercialização é
bem aceita quando os frutos têm um formato
arredondado ou ligeiramente oval, cor amarela,
brix superior a 10% e tamanhos 6 e 8 para o
mercado interno e 10 e 12 para o mercado ex-
terno (caixa com as dimensões de 54 x 34 x 17
cm).

A adubação é uma das tecnologias que
mais contribui para aumentar a produtividade
das culturas. Para isso, torna-se necessário co-
nhecer quais os nutrientes, a quantidade, a épo-
ca e o modo de aplicação adequados dos mes-
mos. O nitrogênio (N) é um dos nutrientes que é
absorvido em maior quantidade pelas plantas e
exerce uma função importante no crescimento
vegetativo, tamanho dos frutos, conteúdo de pro-
teína e suculência das folhas.

A aplicação de fertilizantes via água de ir-
rigação, denominada de fertirrigação, é hoje de
comprovada eficácia no aumento da produtivi-
dade, na melhoria da qualidade dos frutos, na
redução da mão-de-obra, do consumo de ener-
gia e dos gastos com equipamentos, e na mai-
or eficiência na utilização de nutrientes, princi-
palmente aqueles mais móveis no solo, como o
nitrogênio.
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No tocante à densidade de plantio, as
pressões exercidas pela população de plantas
afetam de modo marcante o seu desenvolvimen-
to. Quando a densidade de plantas aumenta por
unidade de área, atinge-se um ponto no qual as
plantas competem por fatores de crescimento,
como nutrientes, água e luz. Seu principal efeito
é no tamanho e número de frutos.

O trabalho que se relata a seguir foi de-
senvolvido com o objetivo de estabelecer a dose
de N e a densidade de plantio adequadas para
o cultivo do melão com fertirrigação, no Sumédio
São Francisco, visando obter maior produtivi-
dade e qualidade dos frutos para os mercados
interno e externo.

Constou de dois experimentos que foram
realizados com a cultivar Eldorado 300, no Cam-
po Experimental de Mandacaru, da Embrapa
Semi-Árido, em Juazeiro-BA, nos anos de 1994
e 1995.

Em 1994 foram testadas as doses de 80,
130 e 180 kg/ha de N. Cada uma dessas doses
foi usada na cultura do melão com os seguintes
espaçamentos: 1) 2,00 m x 0,50 m; 2) 2,00 m x
0,35 m; 3) 2,00 m x 0,20 m;  4) 1,80 m x 0,50 m;
5) 1,80 m x 0,35 m; 6) 1,80 m x 0,20 m, todos
com uma planta por cova.

Em 1995, as doses de N foram: 0, 80, 130
e 180 kg/ha, combinadas com os
espaçamentos: 1) 2,00 m x 0,20 m e 2) 1,80 m x
0,20 m, com uma planta por cova; 3) 2,00 m x
0,20 m e 4) 1,80 m x 0,20 m, com duas plantas
por cova.

As irrigações foram feitas diariamente,
adotando-se o sistema de gotejamento. O N foi
aplicado diariamente, até 42 dias após a ger-
minação, na forma de uréia, via água de irriga-
ção, utilizando-se um injetor hidráulico de fertili-
zantes.

Em 1994 a menor produtividade do melão
(21,72 t/ha) ocorreu com a dose de 80 kg/ha de
N, no espaçamento 2,00 m x 0,20 m, e a maior
(43,70 t/ha), com a dose de 180 kg/ha de N no

espaçamento 1,80 m x 0,20 m.
Altas produtividades (38,90; 39,52 e 43,25

t/ha), não significativamente inferiores à produ-
tividade mais alta, também foram obtidas nos
tratamentos com as doses 80 kg/ha de N, no
espaçamento 1,80 m x 0,50 m, e 130 kg/ha de
N, nos espaçamentos 1,80 m x 0,35 m e 1,80 m
x 0,20 m, que são menos dispendiosos do que
o tratamento que proporcionou a maior produti-
vidade absoluta.

O espaçamento entre fileiras, de 1,80 m,
favoreceu maiores produtividades que o de 2,00
m, com aumento de até 60%, quando se com-
para a média entre os tratamentos na dose de
80 kg/ha de N.

O peso médio de frutos do melão cresceu
com o aumento da dose de N. Com 80 kg/ha de
N os frutos tinham um peso médio de 1,578 kg,
enquanto com 180 kg/ha, os frutos alcançaram
1,732 kg. Entretanto, quando se utilizou a dose
menor - 80 kg/ha - no espaçamento fixo de 1,80
m x 0,50 m, obteve-se um peso médio ainda
maior (1,780 kg).

Em relação à densidade de plantio, o peso
médio de frutos diminuiu à medida que se au-
mentou o adensamento de plantas. Os maiores
valores (1,805 e 1,730 kg) foram obtidos nos
espaçamentos 1,80 m x 0,50 m e 2,00 m x 0,50
m e os menores (1,542 e 1,545 kg), nos
espaçamentos 2,00 m x 0,20 m e 1,80 m x 0,20
m.

Quanto à classificação dos frutos confor-
me o tamanho, houve uma variação do tipo 4 ao
10, mas a maioria (98,3%) dos frutos concen-
trou-se nos tipos 6 (76,5%) e 8 (21,8%), que são
aceitos pelo mercado interno.

O tratamento que proporcionou a maior
ocorrência de frutos menores foi aquele com 80
kg/ha de N no espaçamento de 2,00 m x 0,20
m, onde surgiram 56% de frutos do tipo 8 e 8,8%
do tipo 10; e o que proporcionou a maior ocor-
rência de frutos maiores foi aquele com 180 kg/
ha de N, no espaçamento de 2,00 m x 0,50 m,
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onde surgiram 91% de frutos do tipo 6.
No experimento de 1995 os efeitos das

doses de N e da densidade de plantio sobre a
produtividade e peso médio de frutos foram se-
melhantes aos do experimento realizado em
1994.

Quanto à classificação do tamanho dos fru-
tos, houve uma variação dos tipos 6 a 16, mas a
maioria (74,8%) concentrou-se nos tipos 8
(23,5%), que é o aceito pelo mercado interno, e
10 e 12 (51,3%), que são aceitos pelo mercado
externo.

O tratamento que apresentou a maior ocor-
rência (55,7%) de frutos com tamanho mais in-
dicado para o mercado interno - tipos 6 e 8 - foi
o de 80 kg/ha de N, com uma planta por cova; e
os tratamentos que apresentaram as maiores
ocorrências (60,8 e 61,7%) de frutos com tama-
nho mais indicado para o mercado externo - ti-
pos 10 e 12 - foram os de 130 e 180 kg/ha de N,
respectivamente, com duas plantas por cova.

O N também exerceu um efeito positivo no
brix do melão, que foi avaliado em 1995. En-
quanto no tratamento sem N o brix foi de 9,0%,
nos tratamentos com 80, 130 e 180 kg/ha de N,

o brix subiu para 10,2; 10,4 e 10,6%, respecti-
vamente.

Os espaçamentos não exerceram nenhum
efeito significativo no brix.

As informações obtidas nesse trabalho
permitiram as conclusões que se seguem:
1. Com a dose moderada de nitrogênio - 80 kg/

ha - associada ao espaçamento de 1,80 m x
0,50 m, com uma planta por cova, é possível
obter-se produtividade elevada (38,90 t/ha),
não significativamente inferior àquelas obtidas
com o uso das doses mais altas de N;

2. Com essa dose - 80 kg/ha de N - também
consegue-se frutos com brix elevado (10,2%),
significativamente superior ao do tratamento
sem N e uma grande percentagem de frutos
próprios para o mercado interno;

3. À medida que se aumentou a densidade de
plantio, diminuiu-se o peso médio dos frutos;

4. Para obtenção de uma maior parte de frutos
próprios para o mercado externo, é exigido
que se eleve a densidade para duas plantas
por cova e se aumente a dose de N para 130
ou 180 kg/ha.
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